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The offi  cial infl ation rate for the year 2017, measured by the Extend-
ed National Consumer Price Index (IPCA) of the Brazilian Institute of 
Geography and Statistics (IBGE), which estimates the cost of living of 
Brazilian families with income ranging from 1 to 40 minimum wages 
– recorded its lowest value since the year 1998 (1.65%), registering 
a cumulative change of 2.95% in 2017 (Table 9.2), below the target 
established by the Monetary Policy Committee (COPOM) of 4.5% (plus 
or minus 1.5%). 

Lately, there has been a fast infl ation downturn, starting in 2015 
(10.67%). That year recorded the highest cumulative change since 
2002 (12.53%). Such infl ation downturn also aff ected the National 
Consumer Price Index (INPC), which is a proxy of the cost of living of 
families with incomes ranging from 1 to 5 minimum wages, and has 
as its main purpose to adjust the purchasing power of wages, in addi-
tion to measuring the impact of infl ation on the poorest families. That 
indicator fell signifi cantly from 11.28% in 2015 to 2.07% in 2017 (Table 
9.2), exerting an impact on other economic indicators, as the National 
Index of Civil Construction (Tables 9.3 and 9.4). Both indicators had 
accelerated drops mainly due to the agricultural bumper crop and the 
sharp economic slowdown that has struck the Brazilian economy. 

1 Bachelor in Economic Sciences, Master in Economics and PhD student in Econom-
ics of the Postgraduate Program in Economics of the Federal University of Pará - 
UFPA. Professor in the UFPA School of Economics and Coordinator of the Infl ation 
and Cost of Living Laboratory of the Metropolitan Area of Belém - LAINC-RMB.
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Para o ano de 2017, a taxa de infl ação ofi cial – medida pelo Índice de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA) do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE), que 

é uma medida do custo de vida de famílias brasileiras que possuem renda entre 1 

a 40 salários mínimos – apresentou seu menor valor desde o ano de 1998 (1,65%), 

fi cando com variação acumulada no ano de 2017 em 2,95% (Tabela 9.2), abaixo da 

meta estabelecida pelo Comitê de Política Monetária (COPOM) de 4,5% (com 1,5% 

para mais ou para menos). 

Para um período mais recente, nota-se uma rápida desaceleração infl acionária des-

de o ano de 2015 (10,67%), ano esse que apresentou a maior variação acumulada 

desde 2002 (12,53%). Essa desaceleração infl acionária afetou também o Índice Na-

cional de Preços ao Consumidor (INPC), que é uma proxy para o custo de vida de 

famílias com rendimentos de 1 a 5 salários mínimos, e que possui como principal 

função a correção do poder de compra dos salários, além de medir o impacto in-

fl acionário para as famílias mais pobres. Esse indicador caiu fortemente de 11,28% 

em 2015 para 2,07% em 2017 (Tabela 9.2), impactando outros indicadores da econo-

mia, como é o caso do Índice Nacional da Construção Civil (Tabela 9.3 e 9.4). Ambos 
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Through a deeper analysis of the IPCA behavior for the year of 2017, 
one can clearly see the downward trend of the indicator observed 
since 2015 (Table 9.2). Throughout the whole year of 2017, the in-
dex recorded great oscillations, from January, with 0.38%, until the 
end of the year, with 0.44%. The highlight is the month of June, with 
defl ation (-0.23%), the fi rst one after a decade. It is worth mention-
ing that the calculation basis for the construction of the index and 
for the elaboration of the weightings involves 9 (nine) major groups, 
namely: 1) Food and Beverages, 2) Housing, 3) Household Articles, 4) 
Wearing apparel, 5) Transportation, 6) Health and Personal care, 7) 
Personal expenses, 8) Education and 9) Communication (Table 9.1). 
Analyzing the monthly changes of each group, of note is the fact 
that the group Food and Beverages was the one with the greatest 
impact on the index decrease in 2017. This group presented defl a-
tion in 8 (eight) of the 12 (twelve) months, having is highest value in 
the month of April (0.58%) and its lowest, in August (-1,07%), with a 
greater relevance of the subgroup Food at home. 

Even though Food and Beverages contributed signifi cantly to the re-
duction of the IPCA, other groups were directly responsible for the 
positive contribution in the formation of the index, with a highlight 
to: 1) Housing, 2) Transportation and 3) Health and Personal Care. The 
group Housing recorded a positive change of 6.26%, the main increas-
es were due to administered prices (Bottled gas, Water and sewage 
fees and Electricity). In the group Transportation, with a participation 
of 4.1% in the index, the greatest contribution is found with an admin-
istered price, in this case, gasoline. Conversely, in the group Health 
and Personal Care, the positive contribution was of 6.52%, with a high-
light to the increase in health insurance plans and medicine. 

An important point is the relevance of each one of these groups in 
the formation of the IPCA, three of the mentioned groups corre-
spond to 58.3% of the Index – Food and beverages (22.08%), Trans-
portation (21.95%) and Housing (14.27%) –, always with a highlight 
to the fi rst group, directly responsible for the index drop since 2016. 
Thus, the weighting of each group shows the importance of each 
one of them in the formation of the IPCA. The groups Health and 
Personal Care and Education had great positive changes, 6.52% and 
7.11%, respectively, but their weights in the formation of the index 
were lower than the three previously mentioned. As a consequence, 
accelerated increase in those groups exerted a smaller impact on the 
formation of the infl ation indicator. 



Preços / Prices 205

os indicadores tiveram quedas aceleradas principalmente devido a super safra de 
produtos agrícolas e intensa recessão econômica que afl ige a economia brasileira.

Analisando mais amplamente o comportamento do IPCA para o ano de 2017, veri-
fi ca-se claramente a constância na queda do indicador desde o ano de 2015 (Tabe-
la 9.2). Durante todo o ano de 2017, o índice apresentou grandes oscilações inician-
do o mês de janeiro com 0,38% e encerrando o ano em 0,44%. O destaque fi ca para 
o mês de junho com defl ação (-0,23%), a primeira depois de uma década. Vale des-
tacar, que a base de cálculo para a construção do índice e para elaboração das pon-
derações gira em torno de 9 (nove) grandes grupos de análises, que são: 1) Alimen-
tação e bebidas, 2) Habitação, 3) Artigos de residência, 4) Vestuário, 5) Transporte, 
6) Saúde e cuidados pessoais, 7) Despesas pessoais, 8) Educação e 9) Comunicação 
(Tabela 9.1). Analisando as variações mensais de cada grupo, percebe-se que o gru-
po Alimentação e bebidas foi o que apresentou o maior impacto para a queda do 
índice para o ano de 2017. Esse grupo apresentou defl ação em 8 (oito) dos 12 (doze) 
meses, tendo seu maior valor no mês de abril (0,58%) e seu menor valor no mês de 
agosto (-1,07%), com maior relevância para o subgrupo Alimentação no domicílio.

Apesar do grupo Alimentação e bebidas reduzirem significativamente o IPCA, 
outros grupos foram responsáveis diretos na contribuição positiva para a for-
mação do índice, destacando os grupos: 1) Habitação, 2) Transporte e 3) Saúde 
e Cuidados Pessoais. O grupo Habitação apresentou variação positiva de 6,26%, 
e os principais aumentos ficaram por conta dos bens administrados (gás de co-
zinha, taxas de água e esgoto e a energia elétrica). No grupo Transportes, com 
participação no índice de 4,1%, a maior contribuição ainda se encontra com um 
bem administrado, neste caso a gasolina. Já no grupo Saúde e cuidados pessoais, 
a participação positiva foi de 6,52%, com destaque para os aumentos dos planos 
de saúde e dos remédios. 

Um ponto importante a destacar é a importância de cada um desses grupos para a 
geração do IPCA, três dos grupos citados correspondem a 58,3% na participação do 
índice (Alimentação e bebidas [22,08%], Transportes [21,95%], e Habitação [14,27%]), 
com destaque sempre para o primeiro grupo, responsável direto pela queda do ín-
dice desde 2016. Neste sentido, as ponderações de cada grupo mostram a impor-
tância de cada na geração do IPCA, os grupos Saúde e cuidados pessoais e Educação, 
mostraram grandes variações positivas, 6,52% e 7,11%, respectivamente, mas seus 
pesos na formação do índice foram menores que os três citados anteriormente. Por 
conseguinte, aumentos acelerados nestes grupos possuem um menor impacto na 
elaboração do indicador de infl ação. 
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The group Food and Beverages, with a highlight to food products, 
was always the one with the greatest impact on the IPCA, to the detri-
ment of non-food products (Graph 9.1). This fast deceleration of prices 
is much more related to the economic downturn and to the record 
crop of agricultural products (Graph 9.1), than to the Brazilian govern-
ment monetary policy (LACERDA, 2017; ACOMPANHAMENTO..., 2017; 
LAMEIRAS, 2017). According to the National Supply Company (CONAB), 
the total harvest of 2017 was nearly 20% bigger than that of 2016 and 
had grains as highlights (soybeans, rice and beans). The increase was 
mostly due to favorable climate factors.  This spectacular crop helped 
reduce the infl ation signifi cantly, however, the estimate for the 2018 
crop is a reduction of 4% to 6%, reaching nearly 230 million metric 
tons. This will increase the expectation of infl ation for the year 2018 – 
at least in the group Food and Beverages. On the other hand, the eco-
nomic downturn reduced systematically the purchasing power of the 
Brazilian families, which contributed to the reduction of consumption 
and, as a consequence, reduction in prices, since the business sector 
was not able to pass on the cost increase to the fi nal product. 

The tendency of infl ation for the next year is also below two digits. 
However, with the decrease of the agricultural crops and the continua-
tion of the recession process, the expectation of infl ation is above that 
of 2017 (infl ation which even scared the monetary policy makers). The 
forecast in such a scenario, coupled with market expectations, is of a 
cumulative IPCA of approximately 3.5% to 4% (FOCUS..., 2018).
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A importância do grupo Alimentação e bebidas, com destaque para os itens alimentí-

cios, sempre foram os que apresentaram os maiores impactos no IPCA, em detrimen-

tos dos produtos não alimentícios (Gráfi co 9.1). Essa rápida desaceleração dos preços 

se deve muito mais pela grande recessão na economia e pela safra de produtos agrí-

colas recorde (Gráfi co 9.1), do que pela política monetária do governo brasileiro (LA-

CERDA, 2017; ACOMPANHAMENTO..., 2017; LAMEIRAS, 2017). De acordo com a Compa-

nhia Nacional de Abastecimento (CONAB), a safra total de 2017 foi cerca de 20% maior 

que a safra de 2016 e teve como destaques os grãos (soja, arroz e feijão), esse aumento 

foi devido principalmente a fatores climáticos favoráveis. Essa espetacular safra aju-

dou na queda expressiva da infl ação, entretanto, a estimativa para a safra 2018 é uma 

redução de 4% a 6%, fi cando em torno de 230 milhões de toneladas, fato que irá ele-

var a expectativa de infl ação para o ano de 2018, pelo menos no grupo Alimentação 

e bebidas. Já a recessão econômica reduziu sistematicamente o poder de compra das 

famílias brasileiras, o que contribuiu para a redução do consumo e, por conseguinte, 

levou a redução nos preços, haja vista, ainda, a incapacidade do empresariado em 

repassar qualquer aumento nos custos para o produto fi nal.

A tendência para o próximo ano ainda será de infl ação abaixo de dois dígitos. Entre-

tanto, com a diminuição da safra agrícola e a continuação do processo de recessão 

na economia, a expectativa será de infl ação acima do que ocorreu para o ano de 

2017 (infl ação essa que assustou até mesmo os formuladores da política monetária). 

Espera-se, com esse cenário, e tendo como base as expectativas do mercado, um 

IPCA acumulado no ano de aproximadamente de 3,5% a 4% (FOCUS..., 2018).
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(continua/to be continued )

IPCA/
IPCA

Alimentação
e bebidas/
Food and
beverages

Habitação/
Housing

Artigos de
residência/
Household

articles

Vestuário/
Wearing 
apparel

Janeiro/January 0,38 0,35 0,17 (-) 0,10 (-) 0,36

Fevereiro/February 0,33 (-) 0,45 0,24 0,18 (-) 0,13

Março/March 0,25 0,34 1,18 (-) 0,29 (-) 0,12

Abril/April 0,14 0,58 (-) 1,09 (-) 0,28 0,48

Maio/May 0,31 (-) 0,35 2,14 (-) 0,23 0,98

Junho/June (-) 0,23 (-) 0,50 (-) 0,77 (-) 0,07 0,21

Julho/July 0,24 (-) 0,47 1,64 (-) 0,23 (-) 0,42

Agosto/August 0,19 (-) 1,07 0,57 0,20 0,29

Setembro/September 0,16 (-) 0,41 (-) 0,12 0,13 0,28

Outubro/October 0,42 (-) 0,05 1,33 (-) 0,39 0,71

Novembro/November 0,28 (-) 0,38 1,27 (-) 0,45 0,10

Dezembro/December 0,44 0,54 (-) 0,40 0,03 0,84

Acumulado no ano/ 2,95 (-) 1,87 6,26 (-) 1,48 2,88

Cumulative in the year

Tabela 9.1 - Índice Nacional de Preços ao Consumidor

Amplo - IPCA - 2017

Table 9.1 - Extended National Consumer Price Index - IPCA - 2017

Mês/
Month

Variação mensal, por grupos de produtos (%)/
Monthly change by groups of products (%)
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(conclusão/concluded )

Transportes/
Transportation

Saúde e 
cuidados 
pessoais/

Health and
personal care

Despesas
pessoais/
Personal
expenses

Educação/
Education

Comunicação/
Communication

Janeiro/January 0,77 0,55 0,45 0,29 0,63

Fevereiro/February 0,24 0,65 0,31 5,04 0,66

Março/March (-) 0,86 0,69 0,52 0,95 (-) 0,63

Abril/April (-) 0,06 1,00 0,09 0,03 0,55

Maio/May (-) 0,42 0,62 0,23 0,08 0,09

Junho/June (-) 0,52 0,46 0,33 0,08 0,09

Julho/July 0,34 0,37 0,36 (-) 0,02 (-) 0,02

Agosto/August 1,53 0,41 0,29 0,24 (-) 0,56

Setembro/September 0,79 0,32 0,56 0,04 0,50

Outubro/October 0,49 0,52 0,32 0,06 0,40

Novembro/November 0,52 0,34 0,42 0,03 0,15

Dezembro/December 1,23 0,40 0,42 0,15 (-) 0,11

Acumulado no ano/ 4,10 6,52 4,39 7,11 1,76

Cumulative in the year

Fonte/Source : Índice nacional de preços ao consumidor amplo - IPCA 2017. In: IBGE. Sidra: sistema
IBGE de recuperação automática. Rio de Janeiro, [2017]. Disponível em /Available from : 
<https://sidra.ibge.gov.br/home/ipca/brasil>.Acesso em: jan. 2018/Cited : Jan . 2018.

Tabela 9.1 - Índice Nacional de Preços ao Consumidor

Amplo - IPCA - 2017

Table 9.1 - Extended National Consumer Price Index - IPCA - 2017

Mês/
Month

Variação mensal, por grupos de produtos (%)/
Monthly change by groups of products (%)
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IPCA INPC IPCA INPC

2004 7,60 6,13  2011 6,50 6,08
2005 5,69 5,05  2012 5,84 6,20
2006 3,14 2,81  2013 5,91 5,56
2007 4,46 5,16  2014 6,41 6,23
2008 5,90 6,48  2015 10,67 11,28
2009 4,31 4,11  2016 6,29 6,58
2010 5,91 6,46  2017 2,95 2,07

Fonte/Source:  Índice  nacional  de  preços  ao  consumidor  amplo - IPCA 2004-2017.  In: IBGE. Sidra: 
sistema  IBGE  de  recuperação  automática. Rio  de  Janeiro,  [2017].  Disponível  em/Available  from: 
<https://sidra.ibge.gov.br/home/ipca/brasil>. Acesso em: jan. 2018/Cited : Jan. 2018.

Ano/
Year

Variação acumulada
no ano/

Cumulative change in the year
Ano/
Year

Variação acumulada
no ano/

Cumulative change in the year

Tabela 9.2 - Variação acumulada no ano do Índice Nacional de Preços

ao Consumidor - INPC e do Índice Nacional de Preços 

ao Consumidor Amplo - IPCA - 2004-2017

Table 9.2 - Cumulative change in the year of the Extended National Consumer Pric
Index - IPCA and of the National Consumer Price Index - INPC - 2004-2017

Gráfico 9.1 - Variação mensal do Índice Nacional de Preços

ao Consumidor Amplo - IPCA - 2017

Graph 9.1 - Monthly change of the Extended National Consumer 
Price Index - IPCA - 2017
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de recuperação automática. Rio de Janeiro, [2017]. Disponível em/Available from: <http://sidra.ibge.gov.br/
home/ipca/brasil>. Acesso em: jan. 2018/Cited: Jan. 2018.
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Grandes Regiões e
Unidades da Federação/

Major Regions and
Federation Units

Custo médio
(R$/m²)/
Average

cost (R$/m²)

Número-índice
(dez./98 = 100)/

Index number
(Dec./98 = 100)

Variação acumulada
no ano (%)/

Cumulative change
in the year (%)

Brasil/Brazil 1066,68 533,96 3,82

Norte /North 1065,63 530,95 2,57

Rondônia 1110,88 619,34 4,24
Acre 1175,30 623,86 4,26
Amazonas 1031,12 504,84 4,73
Roraima 1111,54 461,63 2,31
Pará 1047,55 502,13 0,55
Amapá 1053,70 511,85 3,70
Tocantins 1121,66 589,80 3,77

Nordeste/Northeast 991,97 535,83 4,56

Maranhão 1016,21 535,32 4,73
Piauí 1013,74 673,69 2,59
Ceará 993,49 573,80 4,12
Rio Grande do Norte 963,98 485,88 6,04
Paraíba 1037,74 573,81 4,33
Pernambuco 976,72 522,22 4,43
Alagoas 987,64 493,50 4,63
Sergipe 934,70 496,77 3,38
Bahia 984,88 521,32 5,10

Sudeste/Southeast 1111,87 532,18 3,56

Minas Gerais 999,95 550,31 4,28
Espírito Santo 971,75 538,96 2,77
Rio de Janeiro 1193,36 543,86 3,95
São Paulo 1157,79 523,02 3,10

Sul/South 1105,39 528,63 3,53

Paraná  1078,35 515,76 2,03
Santa Catarina 1201,45 650,83 6,01
Rio Grande do Sul 1058,21 480,37 3,47

Centro-Oeste/Central-West 1083,05 552,95 4,37

Mato Grosso do Sul 1060,03 498,43 4,23
Mato Grosso 1079,16 615,72 3,22
Goiás 1069,48 564,91 5,15
Distrito Federal/Federal District 1123,01 495,87 4,83

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços.

construction, by Major Regions and Federation Units - December 2017

Tabela 9.3 - Custo médio, número-índice e variação acumulada no

ano, na construção civil, segundo as Grandes Regiões 

e Unidades da Federação - Dezembro 2017

Table 9.3 -  Average cost, index-number and cumulative change in the year in civil 
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Ano/
Year

Variação acumulada
no ano (%)/

Cumulative change
in the year  (%)

Ano/
Year

Variação acumulada
no ano (%)/

Cumulative change
in the year  (%)

2008 11,73  2013 0,52

2009 5,85  2014 6,2

2010 7,36  2015 5,50

2011 5,65  2016 6,64

2012 5,68  2017 3,82

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços.

Tabela 9.4 - Variação acumulada no ano do Índice Nacional

da Construção Civil - 2008-2017

Table 9.4 - Cumulative change in the year of the National Index
of Civil Construction - 2008-2017

Gráfico 9.2 - Variação mensal do Índice Nacional da 

Construção Civil - 2016-2017

Graph 9.2 - Monthly change of the National Index of Civil Construction 
2016-2017
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Gráfico 9.3 - Custos total por metro quadrado,

parcela de materiais e mão de obra - dez. 2017

Graph 9.3 - Cost per square meter, total,
of material and of labor force - Dec. 2017
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços.
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Gráfico 9.4 - Variação mensal das parcelas de materiais e de mão de obra

 na composição do Custo Nacional da Construção Civil - 2017

Graph 9.4 - Monthly change of material and of labor force in the composition
of the National Cost of Civil Construction - 2017
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Gráfico 9.5 - Variação acumulada do Custo Nacional e Custos 

Regionais da Construção Civil - 2017

Graph 9.5 - Cumulative change of the National and Regional Costs of 
Civil Construction - 2017

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços.
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